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Quadro legalQuadro legal

DecretoDecreto--Lei nLei nºº 212/2003, de 17 de Setembro 212/2003, de 17 de Setembro –– Transpõe para Transpõe para 
a ordem jura ordem juríídica nacional a Directiva ndica nacional a Directiva nºº 99/72/CE, do 99/72/CE, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Julho, que Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Julho, que 
estabelece medidas de protecestabelece medidas de protecçção contra zoonoses e certos ão contra zoonoses e certos 
agentes zoonagentes zoonóóticos em animais e produtos de origem animal ticos em animais e produtos de origem animal 
a fim de evitar focos de infeca fim de evitar focos de infecçção e de intoxicaão e de intoxicaçção de origem ão de origem 
alimentar.alimentar.

DecretoDecreto--Lei nLei nºº 84/97, de 16 de Abril 84/97, de 16 de Abril –– Transpões para a ordem Transpões para a ordem 
jurjuríídica interna as Directivas do Conselho ndica interna as Directivas do Conselho nººs 90/679/CEE, de s 90/679/CEE, de 
26 de Novembro, e 93/88/CEE, de 12 de Outubro, e a Directiva 26 de Novembro, e 93/88/CEE, de 12 de Outubro, e a Directiva 
nnºº 95/30/CE, da Comissão, de 30 de Junho, relativas 95/30/CE, da Comissão, de 30 de Junho, relativas àà
protecprotecçção da seguranão da segurançça e saa e saúúde dos trabalhadores contra de dos trabalhadores contra 
riscos resultantes da exposiriscos resultantes da exposiçção a agentes biolão a agentes biolóógicos durante gicos durante 
o trabalho.o trabalho.



Portaria nPortaria nºº 405/98, de 11 de Julho 405/98, de 11 de Julho –– Aprova a classificaAprova a classificaçção ão 
dos agentes bioldos agentes biolóógicos.gicos.

Portaria 1036/98, de 15 de Dezembro Portaria 1036/98, de 15 de Dezembro –– Altera a lista dos Altera a lista dos 
agentes biolagentes biolóógicos classificados para efeitos de prevengicos classificados para efeitos de prevençção ão 
de riscos profissionais, aprovada pela Portaria nde riscos profissionais, aprovada pela Portaria nºº 405/98, 405/98, 
de 11 de Julho.de 11 de Julho.

Decreto Regulamentar nDecreto Regulamentar nºº 6/2001, de 5 de Maio 6/2001, de 5 de Maio –– Aprova a Aprova a 
lista das doenlista das doençças profissionais e o respectivo as profissionais e o respectivo ííndice ndice 
codificado.codificado.



Microrganismo Microrganismo –– qualquer entidade qualquer entidade 
microbiolmicrobiolóógica, celular ou não celular, gica, celular ou não celular, 
dotada de capacidade de reprodudotada de capacidade de reproduçção ou ão ou 
de transferência do material gende transferência do material genéético.tico.

Agentes biolAgentes biolóógicosgicos –– os microrganismos, os microrganismos, 
incluindo os geneticamente modificados, incluindo os geneticamente modificados, 
as culturas de cas culturas de céélulas e os endoparasitas lulas e os endoparasitas 
humanos suscepthumanos susceptííveis de provocar veis de provocar 
infecinfecçções, alergias ou intoxicaões, alergias ou intoxicaçções.ões.

DecretoDecreto--Lei nLei nºº 84/9784/97



Agente biolAgente biolóógico do grupo 1gico do grupo 1 –– o agente o agente 
biolbiolóógico cuja probabilidade de causar gico cuja probabilidade de causar 
doendoençças no ser humano as no ser humano éé baixa.baixa.

ClassificaClassificaçção dos agentes ão dos agentes 
biolbiolóógicosgicos
(Decreto(Decreto--Lei nLei nºº 84/97)84/97)



Agente biolAgente biolóógico do grupo 2gico do grupo 2 –– o agente o agente 
biolbiolóógico que pode causar doengico que pode causar doençças no as no 
ser humano e constituir um perigo para ser humano e constituir um perigo para 
os trabalhadores, sendo escassa a os trabalhadores, sendo escassa a 
probabilidade de se propagar na probabilidade de se propagar na 
colectividade e para o qual existem, em colectividade e para o qual existem, em 
regra, meios eficazes de profilaxia ou regra, meios eficazes de profilaxia ou 
tratamento.tratamento.

ExEx:: PasteurellaPasteurella, , ClostridiumClostridium, , VibrioVibrio parahaemolyticusparahaemolyticus, , etcetc..



Agente biolAgente biolóógico do grupo 3gico do grupo 3 –– o agente o agente 
biolbiolóógico que pode causar doengico que pode causar doençças as 
graves no ser humano e constituir um graves no ser humano e constituir um 
risco grave para os trabalhadores, sendo risco grave para os trabalhadores, sendo 
susceptsusceptíível de se propagar na vel de se propagar na 
colectividade, mesmo que existam meios colectividade, mesmo que existam meios 
eficazes de profilaxia ou de tratamento.eficazes de profilaxia ou de tratamento.

ExEx:: BrucellaBrucella, E. , E. colicoli (estirpes (estirpes toxinogtoxinogéénicasnicas),  ),  
MicobacteriumMicobacterium bovisbovis, Agente da BSE., Agente da BSE.



Agente biolAgente biolóógico do grupo 4gico do grupo 4 – o agente o agente 
biolbiolóógico que causa doengico que causa doençças graves no as graves no 
ser humano e constituir um risco grave ser humano e constituir um risco grave 
para os trabalhadores, sendo susceptpara os trabalhadores, sendo susceptíível vel 
de apresentar um elevado nde apresentar um elevado níível de vel de 
propagapropagaçção na colectividade e para o qual ão na colectividade e para o qual 
não existem, em regra, meios eficazes de não existem, em regra, meios eficazes de 
profilaxia ou de tratamento.profilaxia ou de tratamento.

ExEx:: Viroses: Viroses: ÉÉbolabola, , MorbillivMorbillivíírusrus equinoequino



Agente zoonAgente zoonóóticotico –– qualquer bactqualquer bactééria e ria e 
qualquer vqualquer víírus ou parasita susceptrus ou parasita susceptííveis de veis de 
provocar uma zoonose;provocar uma zoonose;

ZoonoseZoonose –– qualquer doenqualquer doençça ou infeca ou infecçção ão 
susceptsusceptíível de ser transmitida naturalmente vel de ser transmitida naturalmente 
pelos animais ao homem;pelos animais ao homem;

Epidemiologia Epidemiologia –– estudo da frequência e estudo da frequência e 
evoluevoluçção das doenão das doençças infecciosas.as infecciosas.

(Decreto(Decreto--Lei nLei nºº 212/2003)212/2003)



Meio exteriorMeio exterior

ProduProduççãoão LLúúdico/desportivodico/desportivo

ConsumoConsumo

Leite



AgriculturaAgricultura –– Agricultores / Agricultores / TTrabalhadores rabalhadores 
ruraisrurais

Profissões de riscoProfissões de risco
((DecDec. Regulamentar 6/2001). Regulamentar 6/2001)

Poeiras Poeiras 

Bolores / Bolores / áácaroscaros

AerossAerossóóisis



PecuPecuáária ria –– ProprietProprietáários / Tratadores / rios / Tratadores / 

VeterinVeterináários / Outros Trios / Outros Téécnicoscnicos

Contacto com os animais / zoonoses;Contacto com os animais / zoonoses;

Tipos de exploraTipos de exploraçção ão –– ciclo fechado;ciclo fechado;

AlimentaAlimentaçção / Poeiras / ão / Poeiras / áácaros;caros;

Alergias / Problemas respiratAlergias / Problemas respiratóórios;rios;

Mordeduras;Mordeduras;



Matadouros Matadouros –– OperOperáários / Veterinrios / Veterinááriosrios

animais portadoresanimais portadores
animais infectados sem sintomasanimais infectados sem sintomas
animais doentes  animais doentes  -- abates sanitabates sanitááriosrios

couroscouros



Corte / PreparaCorte / Preparaçção / Transformaão / Transformaçção de ão de 
alimentos / carnesalimentos / carnes –– Talhantes / cortadores Talhantes / cortadores 

de carne / operde carne / operáários rios 
de pescadode pescado



Consequências na saConsequências na saúúdede

InfecInfecçções causadas por etiologias vões causadas por etiologias váárias:rias:
–– bactbactéérias; vrias; víírus; parasitas.rus; parasitas.

Alergias provocadas pelas poeiras orgânicas, Alergias provocadas pelas poeiras orgânicas, 
contacto, enzimas, contacto, enzimas, áácaros.caros.

Envenenamentos ou efeitos tEnvenenamentos ou efeitos tóóxicosxicos
–– intoxicaintoxicaçções ões –– intoxinaintoxinaççõesões

PerturbaPerturbaçções fões fíísicassicas
–– Sindroma do canal cSindroma do canal cáárpico ??rpico ??



AvaliaAvaliaçção e identificaão e identificaççãoão

Programa de avaliaPrograma de avaliaçção perião perióódica (processo dica (processo 
contcontíínuo).nuo).

Conhecer os riscos potenciais de cada agente;Conhecer os riscos potenciais de cada agente;

Elaborar levantamento dos agentes biolElaborar levantamento dos agentes biolóógicos gicos 
provprovááveis;veis;

Meio de propagaMeio de propagaçção / receptor;ão / receptor;

CondiCondiçções estruturais e de funcionamento ões estruturais e de funcionamento 
(redu(reduçção de exposião de exposiçção; zonas sensão; zonas sensííveis);veis);



Medidas preventivas Medidas preventivas 
e correctivase correctivas

Programa de vigilância Programa de vigilância 
mméédica.dica.

Instituir planos de higiene Instituir planos de higiene 
geral e pessoal;geral e pessoal;

Formar e informar dos perigos biolFormar e informar dos perigos biolóógicos e dos gicos e dos 
procedimentos preventivos;procedimentos preventivos;

Equipamento protector Equipamento protector 
individual;individual;

Atitude individual;Atitude individual;
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